
Secretaria de Desenvolvimento Social, Criança e Juventude
Secretaria Executiva de Assistência Social

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente

Fundação Apolônio Salles



PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

CURSO

Módulo I

Facilitadora: Heridane Patrícia Ferreira



O Curso
O curso contempla reflexões sobre a história do

acolhimento institucional que venham propor

uma nova identidade para a instituição,

desenvolvendo nos seus usuários pertencimento

e inclusão em todas as etapas do processo

(elaboração, implantação, avaliação e

aprimoramento).



Matriz Curricular

A visão de uma proposta inovadora do 
acolhimento institucional.Tema 1

Enfocando a proteção e autonomia na 
perspectiva da rede.

Tema 2

A busca da construção de identidade da 
instituição, do educador e da criança.

Tema 3

Elaboração, implantação, avaliação e 
aprimoramento.

Tema 4



Rede de Significados

Quais os significados que emergem 

do Serviço de Acolhimento 

Institucional?



Quais os desafios na promoção de 

ações nesse território educativo?



Quais estratégias metodológicas 

temos utilizado neste espaço?



Os baobás



Resgatando...

"Para garantir a oferta de atendimento adequado às crianças e aos 
adolescentes, os serviços de acolhimento deverão elaborar um 

Projeto Político-Pedagógico (PPP), que deve orientar a proposta de 
funcionamento do serviço como um todo, tanto no que se refere ao 

funcionamento interno quanto a seu relacionamento com a rede 
local, as famílias e a comunidade. Sua elaboração é uma tarefa que 

deve ser realizada coletivamente, de modo a envolver toda a 
equipe do serviço, as crianças, os adolescentes e suas famílias. Após 

a elaboração, o Projeto deve ser implantado, sendo avaliado e 
aprimorado a partir da prática do dia a dia“. (OT, 2009, p. 43)



Projeto

Quais ações definimos para serem 

executadas, e como estão 

organizadas? 

• Posicionamento;

• Concepções políticas que
sustentam o trabalho da instituição.



Político

Como a instituição se posiciona diante da sua tarefa de 

garantir direitos e proteção integral?

Qual o seu compromisso social com a inclusão, 

protagonismo, participação e cidadania dos acolhidos e 

suas famílias? 

• O que entendemos por proteção e alta complexidade,
definem determinadas posições políticas no trabalho.



Pedagógico

A rotina cotidiana revela o quanto a proposta institucional 

favorece e trabalha (ou não) para a autonomia. 

O que as crianças e adolescentes aprendem e constroem 

enquanto estão acolhidos?



Aonde eu estou?

• Medidas Protetivas;

• Narrativas de Violência;

• Rompimento de Víncluos.



Para onde eu vou?

• Espaço de Proteção;

• Garantia de Direitos;

• Promoção de Autonomia.



Diagnóstico do Abrigo

História do Abrigo

Narrativas

Território

Infraestrutura

Rotinas

Profissionais
Público

Financiamento

Formação Continuada

Valores

Rede de Atendimento

Instrumentais



Sair do Quadrado?

Pensar fora da caixa?

É possível?





Vídeo Passarinhos

(Emicida e Vanessa da Mata)
https://www.youtube.com/watch?v=IJcmLHjjAJ4

https://www.youtube.com/watch?v=IJcmLHjjAJ4
https://www.youtube.com/watch?v=IJcmLHjjAJ4
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